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SOBRE ALGUNS ASPECTOS BIOLÓGICOS DA LAGOSTA Parullitu6  couu4 

(LATREILLE) DO NORDESTE BRASILEIRO. 

(CRUSTACEA', DECAPODA, PALINUR1DADAE) 

Mércio Ponte Proença 

I - INTRODUÇÃO 

A lagosta Pamaitu vraguz (Latreille)conhecida vulgar 

mente por lagosta vermelha, apresenta para o nordeste brasilei 

ro um grande interesse econOmico e maior participaçéo nas cap- 

turas regionais. Este interesse iniciou-se a partir de 1955 

(Paiva, et  all,  1971), concentrando-se em éguas costeiras do 

Estado do Ceara', quando entéo, se processou um avanço na tecno 

logia pesqueira deste crustAceo. 

Como resultado, incentivou-se a pesca, e, concomita-

mente o estudo deste palinuridae, sob os mais diferentes aspec 

tos por virias instituiçOes de pesquisas da r giéo. Dentre es-

tes destacam-se principalmente aqueles referentes a taxionomia, 

biologia, ecologia; fisiologia, histologia e pesca. 

0 prop6sito desse trabalho e-  agrupar, discutir e  fact 

liter  a pesquisa bibliogréfica existente sobre os principais  

estudos relacionados com a biolocia da espécie Panutiltuz aAgaz 

(Latreille), elaborados por vérios centros de pesquisas da  re- 

se 
giéo, e qu6YZncontram dispersos, dificultando assim a compreen  

so  e o levantamento biblioqréfico sobre o assunto, sugerir ou 

tros estudos néoefetuados sobre a espécie e ainda no projeta-

dos pelas instituiçOes de pesquisas do nordeste brasileiro. 

II - MATERIAL E MÉTODO 

0 presente trabalho se fundamenta principalmente no 



encias do Mar da Universidade Federal do Ceara', e no levanta- 

mentó bibltogrefico existente sobre a biologia da espécie Pana 

tikus cuLqu's (Latreille), efetuadas pelas principais institui-

ções de' piasquisas do nordeste brasileiro, notadamente aquelas 

publicadas pelo Laboratório de Ciencias do Mar da Universidade 

Federal do Cear. 

A organizaçâo dos tOpicos relativos aos diversos as- 

pectos biolOgicos se fundamentaram principalmente no roteiro 

desenvolvido por  Bright,  D. B.;  Knudsen,  J. W. & Durhan, F. E. 

(1958) nos seus estudos sobre a biologia do caranguejo Patati-

thadm eamtachatica (Tilesius  

III  - DISCUSSÃO 

SISTEMÁTICA 

De acordo com  Will  ians (1965), taxionomicamente a  pre  

sente espécie este classificada como segue: 

Filo: Arthropoda 

Classe: Crustacea  

Sub-classe: Malacostraca 

Ordem: Decapoda  

Sub-ordem: Macrura - 

Famrlia: Palinuridae Latreille, 1802 

Genero: PanulifuLL  White,  1847 

Espécie: Panutitais cuLquz (Latreille, 1804) 

Com base em Fausto-Filho & Costa (1965), esta espécie 

disting0e-se das suas congeneres pela seguinte chave: 

Lagosta com dois longos espinhos rostrais; carapaça 

espinhosa. Margem dos segmentos abdominais curves para trás. 

Primeiro par de pereópodos delgado como os demais, e sem pelos 



1. Lagosta com segmentos abdominais lisos, sem sulcos 

transversais. Terceiros maxilipodes sem palpos  

PanutiAu4 Zaevicauda. 

- Lagostas com os segmentos abdominais sulcados  trans  

versalmente. Terceiros maxilipodes com palpos  

2  

2. Lagostas com 4 espinhos no anel antenular  

Pa0,12.iftaz akauZ.(figura 1). 

- Lagostas com 2 espinhos no anel anrenular  

 Pan1tu4 echinatuz. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

De acordo com  Will  ians (1965) e Fausto-Filho & Costa 

(1969), a distribuiço geogréfica da espécie é muito ampla no 

Atlântico Ocidental, ocorrendo na América do Norte, desde  Beau  

foTt (Carolina do Norte, USA) ate o Golfo do  Mexico: West In-

dian:  Bermudas; e Brasil, desde o nordeste ate  So  Paulo. 

HABITAT 

No que se refere ao habitat ou ecologia da espécie 

Panutimuz atpu.4 eLatreille) existem inúmeros trabalhos sobre o 

assunto. Entre estes destacam-se principalmente os de Coélho 

_(1962); Costa & Moura, et all.(1968); Fausto-Filho & CostiW962), 

Paiva (1969); e Paiva & Alcantara-Filho, ali.(1971). Coélho 

(1962) verificou que a espécie Pana:Ukuis a/Lea's (Latreille), ha  

bite  as áreas de vegetac-ao e .de pequenos mo,ntes rochosos, onde 

abundam moluscos e anelideos, geralmente protegidos contra a a 

gitaçéo provocada pelas ondas c correntes excessivamente for- 

tes, bem como, dotadas de éguas limpas. Segundo aquele autor, 

normalmente a especie evita os fundos de lama e de areia e que 
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sua distribuigeo batimetrica ocorre em profundidades que - va- 

. . 

riam desde a linha das mares ate 60 metros ou mais, desde que 

existam fUndos apropriados: 

Costa & Moura, et all.(1968)cOnsthtaram que n8 área de 

pesca da espécie em Pontas de Pedra, no Estado de Pernambuco, 

o substrato fixo e formado por rochas coerentes e Calcáreas, 

com o substrato mOvel composto em sua maioria, de fitelitos 

incoerentes e fragmentos de algas calcereas do tipo Haffimeda 

imii/lAzzata. Hatimeda opuntia e DiptantheAa wkightii,misturados 

com areia grossa. 

Fausto-Filho & Costa (1969) teceram considerag6es ge-

rais sobre a espécie e constataram que ela habita,principalmen 

te, os fundos de algas calcereas da plataforma continental. 

Paiva & Bezerra et all.(1971) afirmaram que a espécie 

habita fundos de algas calcereas, sendo encontrada em profundi 

dades de 10 a 100 metros, e que os exemplares pequenos  so  ge- 

ralmente encontrados em menores profundidades, desde que no 

sejam influenciadas pelo aporte de rios, sendo que a medida em 

que alcançam tamanhos maiores, se afastam da costa. 

Paiva & Alcantara-Filho, et  all.  (1973) baseado em ob-

servaçOes submarinas, realizadas por meio de 2 mergulhadores e 

equipados com escafandro autOnomo, com tomada de fotografias e 

coleta de amostras do fundo, constataram que os bancos de al-

gas calcéreas do nordeste brasileiro, embora bastante extensos, 

no  so  contínuos e que geralmente apresentam interrupç-ões cons-

tituídas por éreas de fécies arenosas. Segundo aqueles autores, 

na maioria dos casos, os fundos lagosteiros  so  formados por 

conglomerados de algas calcéreas do grupo das Rhodophyceae, de 

vários tamanhos, sendo conglomerados crostosos, e encontrados 

soltos ou parcialmente interrados no  substrata,  e quase sempre 

compostos de uma mistura de areia quartzosa, com fragmentos de 

algas Clorophyceae do gênero Hatimeda leamolv7,oux. (figura 2). 

- 4 - 



HABITOS ALIMENTARES E AMBIENTAIS 

Os hébitos aliMentares e ambientais da espécie pou- 

co conhecido. Apenas os trabalhos de Coelho (1962) e Fernandes 

(1969), tecem consideraeOes sobre o assunto. Colho(1962) des-

taca que durante o dia, a lagosta PancaifLuz atgu.6 (Latreille) 

prefere permanecer na entrada de um abrigo, podendo ser uma ca 

vidade de rocha, ou sob corais, emaranhados de algas, grandes 

esponjas, ou qualquer lugar que ofereça proteção. Nesta situa-

çéo, o corpo permanece oculto, com exceçéo das antenas que fi-

cam estendidas para o exterior, podendo o individuo observar, 

sem ser notado por qualquer organismo que se aproxime. Neste 

estado, toda a atividade reduz-se ao movimento de uns poucos a 

péndices e das brénquias, destinadas a manter uma corrente li-

quida a fim de irrigar as brénquias. Ao cair da noite, a espe-

cie sai a procura de alimentos, s6 regressando para • o mesmo  lo  

cal ou para um outro, ao amanhecer. A espécie quando adulta, 

completamente incapaz d2 nadar, sendo sua locomoçéo feita nor-

malmente por meio dos cincos pares de tb atas, andando  _ern  qual-

quer direção, fazendo geralmente para a frente. 

No que tange é alimanteçéo,aquela autor constatou que 

a especie ingere grande variedade de substéncias, sendo not6-

ria sua preferancia por animais mortos tais-como:moiuscos, ane 

lideos, lagostas menores (ocasionalmente), algas, peixes,  etc.  

Fernandes (1969) para determinar a influencia da all-

mentaçéo nos deslocamentos das  populaces  de PanfaiAuz cutgu4 

(Latreille), bem como, para detectar uma di eta adequada é sua 

criaqéo, analizou 2.000 est8magos de indivíduos imaturos da es 

pecie, procedentes de Pontas de Pedra, Estado de Pernambuco.  

Destes estudos, o autor concluiu que com o regime alimentar fi 

tófago e zo6fago na fase imatura, a espécie no apresentou di- 

versificaçéo alimenticia, nem quanto ao sexo, nem quanto aos 
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diversos tamanhos, chegando a apresentar em ordem decrescente, 

os seguintes grupos identificados e encontrados em est8magos 

de lagostas: Moluscos (28,75): GastrOpodos (19:9%), Lamelibr5n 

quios (6,1%) e Anfineuros (2,7%); Vegetais (25,7%):Faner5gamas 

(14,8%) e Algas (10,9%); Crustéceos (18,0%): Branquiuros(5,2%), 

IsOpodos (2,3%), Macruros (1.5%), Estomatópodos (1,0%), Anomu-

ros (0,8%), Anfrpodos (0) e restos semi-digeridos no iden-

tificados (6,9%); Equinodermas (15,4%): Holoturóides (11,6%), 

Ofiuróides, Asteróides e EquinOides (1,h%, 1,3% e 1,1% respec-

tivamente); Celenterados (3,3%): Antozoários (2,2%) e Hidrozog 

rios (1,1%); Ascidias colohiais (2,3%); Briozoérios(1,8%); Ane 

lídeos (1,7%); Esponjas (1,65); Peixes (1,0%); e Picnogonideos 

(0,5%),representando ás diversas proporoOes através de um gré-

fico (figura 3). A determinaç.éo dos espécimens, em consequen- 

cia da m5 conservagao da maioria deles foi incompleta ( tabe- 

la l). Desses alimentos encontrados, apenas os gastrópodos a-

presentaram variaçóes sazonais nos seus percentuais. 

FISIOnGIA E HISTOLOGIA 

Sob o ponto de vista fisiológico E escassa a biblio-

grafia sobre o assunto, se-ndo praticamente inexistente, detec- 

tando-se apenas os trabalhos histológicos de Alves & Tomé 

(1965 ; 1967) e Ogawa & Vieira, et all .(197C). :dyes & Tomé 

(1965) determinaram a estrutura histolOnica das gOnadas da ia-

gosta PanuZiALL6 aAgaz (Latreille), e descreveram as células ger-

minais, nos ciclos de espermatogénese e ovogénese, constatando 

que os testículos apresentavam, histologicamente, 3 estégios 

em evoluç5o, como segue: I estágio - subdesenvolvido; II esti-

gio - desenvolvido;  III  estagio - maduro; e os ovários cinco, 

como segue: I estégio - subdesenvolvido: H Pstadio desenvol 

vido;  III  estégio - quase maduro; IV estánio -- maduro; Vests- 



gio - pós-desova. Estes autores no observaram transiçOes súb-,  

tas de um estagio da gOnada para outro, em ambos os sexos, sen 

do observado mudanças sempre graduais. Constataram também, que 

os menores tamanhos para amadurecimento sexual, foi de 19,0• cm 

para os machos e 21,0 cm para as fémeas. Estes mesmos autores 

em 1967, em seus estudos embrio-histológicos com relagao ao 

seu desenvolvimento, caracterizaram morfologicemente o ultimo 

estagio embrionario da espécie, juntamente com suas relagOes 

biomatricas, chegando a concluso de que a descriqao da larva 

prenaupliosoma feita por  Sims, Jr.  (1965), 6 muito semelhante 

ao aspecto por eles encontrado no último estagio embrionario 

da mesma espécie. Entretanto, n-Lio constataram segmentagao nas 

anténulas, como este autor salientou, o que levaram a pensar 

que elas se segmentam logo no inicio da sua vida  :larval.  Toda-

via,  Lewis  (1951) descreve a seomentaçao nas antenas e ante- nu-

las, de PanueUxu6 aitgu,,5 (Latreille) a partir do quinto estagio 

de phyllosoma. (figura 4). 

Ooawa & Vieira, et a1l,(1970)'fizeram um estudo histo 

lógico do músculo da regiao caudal da espécie,e observaram uma 

acentuada eosinofilia (infestaçao parasitaria) das fibras mus-

culares ao longo da experiéncia, bem como, uma discreta dimi-

nuiçao da individualidade dos feixes musculares, sendo que, em 

certos locais se apresentaram como massa de fibras. Em virtude 

da carência de dados histelógicos, no foi possível, segundo a 

queles autores, relacionar as modificações histológicas e o  pro  

cesso de decomposiçao das caudas. 

ESTRUTURA POPULACIOAL 

'0 conheci-mento da estrutura populacional da especie 

Panuliituz anpuz (Latreillp) que habita o litoral nordeste bra-

sileiro, ainda 6.  muito deficiente devido a inexistencia de es- 



tudos detalhados sobre o assunto. Esses estudos  at  agora em-

preendidos no chegaram a conclusOes definidas. Segundo Coelho 

(1962), a especie no possui raças ou variedades, sendo uma po 

pulagao razoavelmente homogenea ao longo de toda a  area  onde 

ela ocorre, provavelmente devendo-se ao largo poder de disper-

so de suas larvas e,em muito menor escala, ás migragiies dos 

adultos e que, consequentemente, misturam a populaçáo e impe-

dem a formaçao de raças, e ao mesmo tempo supOe haver um neme-

ro aproximadamente igual de machos e fêmeas. 

Infelizmente, se contamos com um trabalho sobre o as-

sunto, o que nos impede de tirar maiores conclusOes e de fazer 

uma melhor análise, levando-nos a sugerir melhores atençOes no 

que diz respeito sobre o referido tepice, 

TAXA DE CRESCIMPITO E ESTRUTURA ETARIA 

A taxa de crescimento e a estrutura etária,  sac)  infor 

maçOes básicas para a administracác de'qualquer pescaria. Como 

resultado de estudos comnarativos, de medidas tomadas em mais 

de 1500 lagostas Pantaiituz aitauz (Latreille), Coelho (1962) ve — 

rificou que um individuo com 15- ,0 cm-de comprimento total leva 

cerca de 1 ano para atingir 19,0 cirL 2 anos para atingir 22,0cm 

e 3 anos para atingir 24,0 cm, e.que, dai em diante, o cresci- 

mento 6 em torno de 2,0 a cm por ano. Segundo anuele autor 

se a lagosta Pantiti,tuis ak3tus (Latreille) cresce com velocidade 

igual a PanutiimL japoniuu-s  (Von  Siebold), aguela levará 2 a-

nos para aumentar o seu tamanho inicial de 2,5 cm nara 15,00cm. 

Este mesmo autor em 196_J julnou oportuno comparar os seus re- 

sultados, com os de pesquisas realizadas na FlOrida sobre o  

crescimento da espécie Panta_iitaz akquA (Iatreille) como segue:  

Crawford  E: De Smidt (1522) registraram que a taxa de crescimen 

to da esoecie, diminui como aumento da idade, e calcularam 



IlUDA 

Os ciclos de crescimento  so  conhecidos como periodos 

de mudas, estando sob a influencia de um grande rulMero de fato 

res ecolOgicos e fisiolOgicos. Coélho (1962) verificou que a 

lagosta para crescer, como todos os crustéceos obrigado, com 

o tempo, desprender o exoesqueleto velho e revestir-se com um 

novo, maior que o anterior, sendo este fenOmeno chamado de mu- 

da ou ecdise Segundo o autor, podemos encontrar lagostas em 

muda em qualquer  ms  do ano, por6m, com maior frequência, de 

maio a agosto e de outubro a dezembro, sendo que antes da muda, 

a lagosta se oculta dexando-se de alimentar, e que apOs alguns 

dias, o exoesqueleto velho se rompe, desprendendo-se primeiro 

o cefalot6rax e. em seguida no abdOmen. A formação do novo exo-

esqueleto inicia-se sob o velho antes da muda, endurecendo com 

pletamente uma semana apOs a muda, e que apOs o abandono do e-

xoesqueleto antigo a lagosta absorve imediatamente grande guan 

tidade de égua, o que lhe proporciona répido aumento de tama- 

nho, antes do endurecimento do novo exoesqueleto. Este autor 

verificou que o ndmero de mudas por ano depende da idade da  la  

gosta, da sua alimentaç-a- o tanto  quantitative,  quanta qualitati 

va, e de seu estado de sadde, sendo em geral as lagostas jovens 

e as bem alimentadas as que acusam maior ndmero de mudas duran 

te o ano. 

Segundo Paiva (1969) ocorre laoostas em período de mu 

da durante todo o ano, existindo dois períodos de crescimento, 

num ciclo anual para a espe- cie, nos meses  dc  janeiro e julho. 

Costa & Paiva-Filho (1973), constataram que a espécie 

Panutixuz cv-LquL (Latreille), nos anos de 1371 a 1973, registra  

ram  indivíduos em processo de mude,  en  togas os trimestres dos 

Segundos 
anos estudados, com maiores frequEncias no-SsYTFTFri- stres de cada 

ano. 



RELAÇÃO PESO-COMPRIMENTO 

A caracterizaç'eo biometrica de espécies marinhas su-

jeitas a explorageo pesqueira serve, fundamentalmente, para a 

obtençeo de conhecimentos relativos e existencia de populaçaes 

independentes dentro das respectivas ereas de distribuiço geo 

gréfica, (Paiva, 1960), Este autor estudou a caracterizaç-eo bi 

ometrica dos sexos da lagosta 7'0.Iva-b./A4 aAguis (Latreille), que 

vive ao longo da costa do Ceara, e baseado nas relaçOes de pe-

so e comprimento, observou a no existência de dimorfismo se-

xual na relag'eo De.S0 total e o comprimento total. (figura 7). 

Moura (1962) determinou os  indices  de rendimento do a 

proveitamento da lagosta Panutijtuz cuL9Ltz (Latreille) para  ex-

portage°,  e da relageo entre peso total do pescado e péso dat 

caudas, obtiveram nos meses de outubro, novembro, dezembro e 

janeiro, os seguintes  indices  3,29- 3,27: .?,,30; 3,15; cuja me 

dia foi de 3,27, com desvio padrao de 0,77 e erro padr-5o de 

0,038, o que vale dizer que para um pese X de lagosta tiveram 

X/3,27 de peso de cauda,  correspondent'  e a 30,5% 40 rendimento. 

0 mesmo autor definiu as relaçOes entre peso e comprimento da 

- cauda, partindo das relaçaes entre o comprimento total, o com-

primento da carapaça e 0 peso total, calculados pelo setor de 

pesquisas de pesca da SUDENE, chegando a observar para a espé- _ 

cie que: 1) Para o mesmo comprimento total, o comprimento da 

cauda das fémeas maior que o dos machos. 2) Para o mesmo com 

primento total (até 140 mm) o peso da cauda das femeas supe- 

rior ao dos machos. 3) Para o Mesmo comprimento total (a par- 

tir de 160 mm) o peso da cauda dos machos 6 superior ao das 

fêmeas. (tabela 2). 

Colho & Moura (1963)  co  estudarem as relaç6es exis- 

tentes entre as medidas dE2 comprimento e peso das lagostas Pa- 

aitgut,  (Latreille) obtiveram equaciSes: 1 7 

Para os machost  Log  P = 2,()51  loot  - 4,271- t = 2,70c; c=0,37 t; 



2 - Para as fêmeas: Log  P = 2,736. logt - 3,805; t = 2,86 c; 

c = 0,35 t. Estes autores constataram um dimorfismo sexual mais 

acentuado para os indivíduos maiores na relaeo existente en-

tre o peso total e o comprimento do corpo. (figura 8). 

REGENERAÇÃO 

Segundo  .Bright: Knudsen Durhan (1958) o conhecimento 

do processo de regeneraç'ao em crustaceos é de. grande interes- 

se biológico. Aqueles autores em seu trabalho sobre o Caran- 

guejo Panatithode caimt6ehatica (Tilesim), realizaram interes 

santes pesquisas sobre o processo, mostrando a exist6ncia de 

um mecanismo de regeneraç-ao logo após a autoamputacjo da pata, 

para  en  seguida, surgir um novo membro, por ocasião da muda. 

Infelizmente no existe nada na literatura cientifica 

sobre o processo de regeneraç-ao na espécie Paqu.e.»utis aiLgu,s,o que nos 

leva a sugerir que sejam efetuados estudos sobre o referido assunto. 

REPRODVAO 

O conhecimento dos fenómenos linados reproduqao das 

espacies de valor comercial ó muito importante pare a pesca. A 

reprodução da lagosta PanuZiu6 aJLqLL (Latreille),seoundo Coa-

lho (1962) compreonde as seguintes fases: a)Produeo dos game-

tas ou gametog6nese - 6 realizada pela primeira vez depois que 

o animei .atinhe 12 cm, no sendo encontrado,  at agora,nenhuma 

lagosta com sintoma de ter entrada em atividade sexual com ta- 

manho menor. b) Cópula - nesta fase o macho deposita sobre a 

face ventral do cefalotórax da fêmea, entre os tras pares de 

patas posteriores, o líquido espermatico, cuja superfície ex-

terna endurece rapidamentc. constituindo o saco epermatico ou 

espermoteca. c) Desova - algum tempo após a cópula, a fi;Imea  ex  
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pele os Ovulos, que ficam aderidos. aos pleOpodos, sendo estes 

fecundados pelos espermatozOides que ele retira da espermoteca, 

rompendo- a com as unhas. Segundo este autor, no Estado de Per-

nambuco e da  Paraiba so  encontradas femeas ovadas todos os me 

ses do ano,porem em maior quantidade, de janeiro a abril e de 

setembro a novembro, sendo possível uma famea desovar duas ve-

zes no mesmo ano. d) Repouso sexual - a fEmea entra em repouso 

sexual apOs a libertaç'eo das larvas e o macho apOs a cOpula. 

Paiva & Costa (1963) fizerem um estudo para conhecer 

os tamanhos, e suas  frequencies,  de femeas de lagostas em pro-

cesso de reproduçgo nas gguas costeiras do Estado do Cearg,sen 

do registradas no período de 1961 a 1963 fêmeas em reproduçgo 

da espécie, nos tamanhos de 16,,9 ate 33,9 cm de comprimento to 

tal. Houve concentraçgo entre os tamanhos de 19,0 a 26,0 cm e 

o máximo entre 21,0 e 22,0 cm de comprimento total. (figura 9). 

Coelho & Moura et 1l (193) verificaram a existência 

de duas temporadas em que a reproduçgo é mais intensa, uma no 

período agosto - setembro e oeutra em março, com base no mate-

rial desembarcado na Praia de Pine, Estado de Pernambuco.Lagos 

tas da espécie PantiZi/Lu4 atgut (Latreille) de 19,0 cm ou mais 

foram encontradas em reproduçgo, 

Buesa Mgs & Paiva et all,(196e) constataram que no 

Brasil, 75,54% das fêmeas ovadas estgo compreendidas entre 21,1 

e 34,0 cm do comprimento total, Segundo estes autores,entre fe 

vereiro março e entre agosto - setembro, se concentra 532,0% 

do total de Fêmeas com Ovulos. 

Segundo Paiva (1969) o ciclo de reproduçgo compreende 

a fase de acasalamento, que se caracteriza pela presença de es 

permoteca nas fêmeas a fase de fecundaçgo e o desenvolvimento 

embriongrio, conhecia pela existência de ovos aderidos aos 

pleépodos das femeas e a fase de oés-desova, que nas fêmeas 

marcada pelos restos de espermoteca, alem do aspecto dos p1e6 



podos, apOs a liberae-io das larvas, Aquele autor constatou que 

os indivíduos  am  reprodug-éo tem tamanhos compreendidos entre 

16,0 e 34 7 0 cm de comprimento total, e que existem dois perío-

dos de reproduçé-o, um nos meses de fevereiro - maio e outro em 

agosto - setembro. 

Nascimento g Santos (1970) obtiveram informagiies sa-

bre a curva de maturaeéo da especie, com base no material pro- 

cedente da regi -éo de MuriG, Estado do Rio Grande do Norte,du- 

rante o período de 1970 a 1971. Com  0 resultado da anélise,ob 

servaram que: 1) Existe um período inicial de desova em abril 

e um segundo, em julho. 2) A desova da esp4cie 4 descontinua, 

periOdica (anual) e parcelada. 3) A idade inicial der segunda 

desova começa um ano depois da primeira c, assim sucessivamente 

e 4) A fecundidade aumenta com o comprimento. 

Mesquita (1973) realizou -um estudo cronolOgico da re-

produç-a- o da espécie em águas costeiras do Estado do Cearé,e  en  

controu uma componente ostacional que nos fornece a época • de 

major intensidade na sua reprodueo, o. que corresponde ao pe-

ríodo de março a junho (figuras 10 e 11). A componente tenden-

cial indica uma queda no número de lagostas em reprodueé-o.  (Fl  

cura 12). 

Costa e Paiva-Filho kl/ 3j registraram fémeas da es- 

. 

pecie em reprodueéo, em todos  Qs  trimestres compreendido nos 

anos de 1971 a 1973, sendo a mais intensa reprodueéo no primei 

ro trimestre de i97i,  segundo trimestre de 1972 e primeiro tri 

mestre de 1973. A  maxima  concentracáo dos comprimentos totais 

foram, entre 24,0 e 25,0 cm em 1971, entre 21 7 0 e 22,0 cm em 

1972 e entre 25,0 e 26,0 cm em 1973: 

'Dos trabalhos expostos concluímos que as lagostas em 

fase de reprodue-a-0 e  'qua  habitam o litoral nordeste brasilei-

ro, tem tamanhos compreendidos entre 16,0 e 34 7 cm de comprimen 

to total. 0 máximo de concentra éo  (le  fémeas ovadas esté.  com- 



preendida entre 21,0 e 34,0 cm do comprimento total.  So  encon 

tadas fêmeas ovadas durante todos os meses domo, sendo a tem- 

porada em que a reprodução é mais intensa, entre agosto no- 

vembro e janeiro - abril. 

PRODU00 DE OVOS 

0 estudo da produçO de ovos em lagostas do género Pet- 

ntailLui5 atguz (Latreille), nor  demais antigo e relativamente 

estudado. Grawforde & Smidt (1922) afirmaram que o número de 

ovos carregados por uma fêmea de PanutifLuz aA91145 (Latreille),i 

dependente de seu tamanho. 

lhering (1933) calculou e verificou haver cerca de 

680.000 ovos em uma fêmea da espécie de 21 cm, do bordo fron- 

tal raiz da nadadeira, e de 515 qramas de peso total 

Alves & Bezerra W62) relecionaram o comprimento com 

o nUmero de ovos existentes em fémeas ovadas da espécie.Com  os 

dados obtidos nas suas amostragens, foi feito um grafico (figu 

ra 13), que relaciona o número de ovos com o comprimento total 

do indivrduo, ajustada equaçéo E =4,8 A tabela It  

nos dé os valores correspondentes aos comprimentos totais agru 

pados em classe de 1 cm, o número de individuos amostrados por 

classes de comprimento total, bem Como, o número de ovos cal-

culados a partir da equaoiio encontrada. Aqueles autores chega- 

ram a concluso de que o numero de ovos carregados pelas fé- 

moas da presente espécie, varia como comprimento total e que 

houve concordéncia entre os números médios observados e os nú-

meros médios calculados, com exceçiio para a classe compreendi- 

da entre 27,1 - 28,0 cm, em que o número médio observado foi 

muito inferior ao niimero m6dio calculado_ 

Paiva (1969)  site  que o potencial reorodutivo, de uma 

fêmea ovada da espécie Q em media de 2q4 ovos,enquanto que 

Nascimento (1970) no seu estudo sobre as lagostas desembarca- 



das na regiéo de 9uriJ, Estado do Rio Grande do Norte,calculou 

a fecundidade individual media da especie, entre 162.168 a 

527.301 ovos e a fecundidade individual absoluta, entre 87.098 

a 685.795 ovos- Segundo o autor a media geral, para a espécie 

e de 361.410 ovos por estagao de postura. Do exposto podemos 

concluir que o niimero de ovos ou o potencial reprodutivo da es 

pecie gira em torno de 426.941 ovos por estagé-o de desova. 

CONTEÚDO DE CARNE 

Apesar da importância económica que pode representar 

o assunto, poucos  so  os trabalhos relativos ao estudo do per- 

centual ou da quantidade de carne encontrada nas partes que 

normalmente  so  regeitadas peio processo industrial nas espe-

dies Pal/ILI-U./Luz cutg.uz e Pantaircu6 Zaevicauda (Latreiile). Costa 

(1969) realizou estudos sobre o assunto com a finalidade de a- 

valiar o rendimento de carne do cefalotOrax da lagosta Panu- 

tiku6 aftgu6 (Latreille), tendo em vista o aproveitamento indus  

trial  desta e o rendimento total de carne cozida extrarda do 

cefalotOrax, chegando concluso de que o rendirmento,/-erntorno 

de 26,5% do peso total, o qual julgaram relativamente satisfa- 

tório. 

Machado & Hazim (19e':,9) com base nos resultados preli 

_  
minares de pesquisas efetuadas com a espec

.
e Panutobtu ait9u4 

(Latreille), determinaram a relac,Téo peso de lagostas inteiras/ 

caudas e a percentagem de carne gue  node  ser economicamente  re  

movidas do cefalotórax (figura 14) como segue: 1) 0 aproveita- 

manta das caudas, atingiu 34,6i do peso total das lagostas vi  

vas.  2) As carnes removidas do rostro s  antenas e base das ante 

nas, atingiram um :total de 3,84 em reladéo ao peso tOtal da 

lagosta viva, 34 14 em relagao ao )2S0 do -rostro, e 6,53Z 

relagée ao peso do cefalotórax. Segundo os autores, de um modo 

16 - 
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geral, a cauda apresenta 1/3 do peso da lagosta viva, resultan ._ 

do portanto um residuo .cefalotorécico estimado em torno de 

65,0%, ou seja, mais da metade em peso.. 

DOENÇAS 

No existe na literatura cientifica nacional,trabalhos 

relacionados sobre o assunto com relaç:ao as nossas lagostas, 

embora, informaçOes pessoais de técnicos em tecnologia do pes-

cado nos tenham informado sobre a existência de estudos sobre 

doenças em outras espécies da família, que vivem em éreas dife 

rentes das nossas. Prudden (1c4,2) destaca 6 tipos de doenças 

encontradas em lagostas da família Homakicfae, tais como: Red 

tail  (cauda vermelha),  shell disease  (doença na carapaça),plut  

rot, gas disease, gill disease  (doença nas brZnquias)e bowel 

movement,  0 trabalho de Vieira & Oqawa (1970) sobre o proble- 

ma da "barriga-preta', exclarece que o fenameno no se trata 

de uma doença, como normalmente se pen‘sa, E.' sim de um processo 

resultante da atividade de reaçéo da tirosina-tirosinase, nas 

misturas hemolinfa L - tirosina e na mistura extrato da cara  

page L tirosina, 

A inexist-éncia de pesquisas em nossas éreas, sobre—o 

assunto, nos leva a sugerir mais uma vez, maiores atençOes por 

parte dos pesquisadores do nordeste brasileiro no que se refe-

re à..s pesquisas sobre a biologia da espécie. 

ANOMALIAS 

Apesar de virios anos de pesquisas sobre a biologia 

e bioecologia da espécie, poucas bibliografias existem sobre o 

assunto. Neste trabalho destacamos apenas os de Paiva (1965) e 

Costa (1966 ; 1967), de acordo com a bibliografia disponível. 



O primeiro, se relacionava com uma'anomalia na colorag-a- o de 

Pantaituz atguZ (Latreille), que apresentava o abdômen  conic)  que 

dividido ao meio por duas tonalidades de  cares  diferentes. Os 

dois tiltimos, se referiam a anomalias morfolOgicas, sendo uma 

delas, em Panati,taz (Latreille), mostrando um caso de um 

pertOpodo atrofiado no abdOmem, e o outro, relativo a uma fu- 

so nos esoinhos rostrais de uma' lagosta da especie PanuZiAtu 

taevicauda. Infelizmente, nenhum dos autores chegaram a uma 

concluso definida sobre causas bgsicas das citadas anormalida  

des,  nem desceram a detalhes sobre o assunto. 

COMUISAIS 

Em pesquisas sobre a espécie em estudo, ri-ao existe es 

tudos sobre comensalismo, na espécie. No entanto, Buesa  figs  

(1965), em Cuba, constatou que os crustgceos cirrrpedes da es- 

pëcie ebuitneuz  Could,  constitui frequentemente um caso 

de comensalismo na espécie Pamainus a)Lgu6 (Latreille), com fi 

xaç5o contrnua  at  a fase de muda. 

Segundo Colho (196;) esponjas, hidr6ides,cracas,  sr  

pulas e briozogrios  so  comumente encontrados vivendo sobre o 

exoesqueleto da lagosta Panutbtais akquz (Latreille), quase ex-

clusivamente na regi:3-o cefalotOrax, antenas e patas, sendo es-

tas formas provavelmente comensais. 0 autor constatou que a for 

ma mais comum é a craca RaZanut amphititite niveu Darwin,sendo 

tamb6m, atacada por parasitas que se- localizam sobretudo na  re  

grao branquial. 

PREDADORES 

Segundo Coalho (1362 um grande némero de inimigos na 

turais ou predadores atacam a espécie em estudo em todas as  fa  

n 



ses da sua vida. 0 autor constatou que nas primeiras fases do 

desenvolvimento, ainda sob a forma de larva a espécie é devora 

da por uma grande variedade de peixes a, de outros animais que 

se alimentam de plencton. Depois, quando atingem a forma adul-

ta, mas ainda de pequeno porte, numerosos individuos  so  ainda 

comidos pelas garoupas, pargos e outros pcixes de fundo. As  la  

gostas adultas, as de grande tamanho, si-)o atacadas por caçOes 

e por meros. 

Menezes (1969 : 1970) em seus trabalhos sobre alimen-

tagao e estudo da biologia da cavala e de serra, Seom6em.omo&u4 

cavaUa (Cuvier) e Scombekomon.az maeueEatu4 (Mitchill), do Es- 

tado do Cearé, cita a ocorrê.ncia de lagosta em estOmagos das 

espécies acima citadas, demonstrando assim que essas espécie 

sejam predadores de lagostas. Furtado-Ogawa & Menezes (1972) 

em seus trabalhos sobre o estudo da alimentageo do pargo, Lut-

jamus ppulLeuL Poey, constataram também a ocorrência de lagos 

tas nos estamagos desta espécie. 

MIGRAOES 

No estudo da biologia da espécia, o conhecimento das 

suas migraç6es se reveste de especial interesse, tanto sob o 

ponto de vista cientrfico como econiimico. Apesar disso, a bi- 

bliografia e as pesquisas- sobre o assunto ainda é escassa. Os 

principais tra aihos existentes sobre a matéria no que se refe  

re  as espécies de ilordeste brasileiro, encontram-se nos traba-

lhos de Coelho (19- 2), Paiva & Fonteles Filho (1968), Costa & 

Moura et  ail,  (196 ) e Castro (1915). 

Co-alho (15)62) afirma que as migrae6es da lagosta  so  

suceptrveis de causas ocaonogréficas, tr6ficas a genéticas, em 

diregeo paralela ou perpendicular e linha ria cos'ta. As migra- 

çoes provocadas nelas condiciSes oceopor:r5,ficas  costumam  ter di 



re9'éo perpendicular á linha da cosia,enquanto que as trOficas, 

associadas com a alimentaçéo, os deslocamentos  so  de pequena 

distáncia registrando-se raramente longas migraçOes. Quanto ás 

migraçOes genéticas, estas acorrem com razoével regularidade 

estacional e esto associadas com os hébitos reprodutivos da 

espécie. 

Paiva & Fonteles-Filho (1968), nos seus estudos sobre 

as migragaes da espécie na Plataforma Continental do Estado do 

Ceará, constataram que a mesma efetua migragOes maciças desde 

os locais de marcagéo, para locais prOximos destes, com orien-

taçéo mais ou menos definida e deslocamento para outras éreas 

muito distantes, de caráter individual (figuras 15 e 16). Se 

gundo aqueles autores, o tempo no esté estreitamente correla-

cionado com a disténcia percorrida. Por fim, concluíram que os 

deslocamentos mais regulares estavam correlacionados com o ci- 

clo de reproduçéo, e que os indivíduos migravam para locais 

mais profundos e afastados da costa no início do ano e durante 

o mês de julho, deslocando-se em seguid'a ao longo da costa, em 

busca de alimentagéo. 

Costa & Moura et i1. (l968) constataram que a frequen 

cia por comprimento dos indivíduos nos 'desembarques efetuados 

em Pontas de Pedra, Estado de Pernambuco, indicavam que as  la- _  

gostas emigravam, vindo a integrar-se aos estoques de lagostas 

adultas em outras éreas de pesca, de éguas mais profundas, po-

dendo estar relacionada com a perda  dc  euriplasticidade e matu 

raçéo sexual. Por Oltimo - Castro- (1975), estudando as 

migraOes da espécie, concluiu que estas esto influenciadas 

principalmente pela temneratura da 6gua, condiOes de tempo, 

suprimento de alimentos e renrodugéo. 



IV - CONCLUSÕES 

01 - No que se refere a posiçéo sistemática da espécie, esta e 

bem definida. 

02 - Quanto a distribuiçéo geogr5fica, esta é também bastante 

conhecida, tendo a especie seu limite de distribuiç.éo no 

hemisfério norte da érea de Beaufost (Carolina do Norte, 

USA) e no hemisferio sul, no litoral de  So  Paulo. 

03 - A especie habita principalmente os bancos e fundos de cas 

calho, compostos por conolomerados de algas calcéreas do 

grupo das Rhodophycea, tais como: Halimeda incressata, 

H. opuntia, H. lamouroux e Diplanthera. 

04 - Sua distribuiç-éo batimetrica ocorre em profundidades que 

variam desde a linha das marés ate 100 metros. 

05 Normalmente a espécie evita fundos de lama e de areia: 

06 Durante o dia, a espécie prefere permanecer abrigada numa 

cavidade de rocha, sob corais, emaranhados de algas, es-

ponjas, ou qualquer lugar que ofereça proteçéo e, durante 

a noite, a esp6cie sai, a procura de alimentos. 

07- A alimentação da espécie 6 constituída principalmente de 

moluscos, anelídeos, laoostas menores (ocasionalmente),a1  

gas  e peixes. 

08.- 0 regime 'alimentar na fase imatura 5 do tipo fit6fago e 

zoóf  ago.  

09 - Na fase imatura da espécie, no existe diversificaçéo de 

alimentaçéo, nem quanto ao sexo nem quanto aos diversos 

tamanhos. 

10 - Nos ciclos de espermatogenese e ovog5nese, os testículos, 

apresentam, histologicamente, tr3s est6gios gonadais e os 

ovérios cinco. 

11 - Os menores tamanhos observados durante o amadurecimento 

sexual,foi de 19,0cm pare os machos e 21,0cm paraas femeas. 



12 - A segmentag-eo nas antenulas no Ultimo estégio embrione'rio, 

parece ocorrer logo apOs o inicio da vida  larval.  

13 - A espécie rCeo possui  ragas  ou variedades, sendo considera 

da uma populageo razoavelmente homogenea. 

14 - Na estrutura ou  sex ratio  populacional o nUmero de machos 

igual ao de femeas. 

15 A taxa de crescimento da especie, diminui com o aumento 

da idade. 

16 - Um indivíduo a partir de 15,0 cm de comprimento total, o 

crescimento é em torno de 2,0 a 35  cm por ano. 

17 - Comparando com a velocidade de crescimento da Panuti tta 

japonicuaS  (Von  Siebold), ?caw-Li/Luz aftguz levar é 2 anos  pa  

ra aumentar o seu tamanho inicial de 2,5 para 15,0 cm. 

18 --Em PanuZihu4 alLgu..6 (Latreille), observa-se dois recruta- 

mentos. 

19 - A taxa de crescimento em termos de percentagem e" em torno 

de 2,75% para os machos e de 5,32% para as femeas. 

20 As lagostas atingem o tamanho pes6Avel entre 1,5 a 2 anos. 

21 0 aspecto quantitativo do crescimento dos machos pode ser 

expresso pela equag-eo L = 35,6 (1 - e
-0
'
34 t

) P,  para as 

e
-0,38 t

). 
 

Fêmeas, = 35,3 (1 - 

22 As lagostas mudam em qualquer  ms  do ano. 

23 - A muda depende principalmente da idade da lagosta, de sua 

alimentacéo e de seu estado de saCide, 

24 - Em relação ao pesc/comprimento, parece haver um certo di-

morfismo sexual mais acentuado nos individuos maiores. 

25 - Nas relaçiies entre peso e comprimento da cauda verifica-

se que: 1) Para o mesmo comprimento total ;  o comprimento 

da cauda das femeas 6 maior que dos machos; 2) Para o mes 

mo comprimento total (ata 140 mm) o peso da cauda das fa-

meas é superior ao dos machos. 3) Para C., mesmo comprimen- 

to total (a partir de 160 mm) o peso da cauda dos machos 

a •,--; 



superior ao das f6meas. 

26 - As lanostas em fase de reproduçao tem geralmente o compri 

mento total compreendido entre 16,0 e 34,0 cm. 

27 - 0 máximo de concentraçao de fêmeas ovadas está compreendi 

da entre 21,0 e 34 5 0 cm do comprimento total. 

28 -  So  encontradas fmeas ovadas durante todos os meses do 

ano, principalmente entre agosto e novembro, e de janeiro 

a abril. 

29 - 0 potencial reprodutivo ou nUmero de ovos conduzido por 

uma fEmea 6 em torno de 426.941 ovos por estaç5o de deso-

va. 

30 - 0 rendimento total de carne cozida extrarda do cefalota-

rax 6 em torno de 26,5% do peso total. 

31 - 0 aproveitamento das caudas, atinge aproximadamente 35,0% 

do peso total. 

32 - As carnes removidas do rostro, antenas e base das antenas, 

atingem um total de 3,84%, .em rela0o ao peso total da  la  

gosta viva, 34,4% em relaçao ao peso do rostro,e 6,53% em 

relaçao ao peso do cefalotOrax. 

33 - As manchas pretas ou "Barriga Preta r encontradas em lagos 

tas trata-se provavelmente, de um processo resultante da 

atividade de reaçao da tirosina tirosinase, nas mistu- 

ras hemolinfa ± L tirosina e na mistura da carapaça L 

tirosina. 

34 - Os crustáceos cirrrpedes constituem um caso de comensalis 

mo na espécie, bem como certas espécies de esponjas, hi-

drOides, serpuirdeos e briozoarios, 

3; - Na fase  larval  a esp6.cie e devorada por uma variedade de 

peixes e outros organismos, na fase adulta,principaimente 

por  cages,  meros, aaroupas‘ pargos, cavalas, serras e ou 

tros peixes. 

36 - Os deslocamentos m1grat6r1os mais regulares estão correia 

- 



cionados como ciclo de reproduç'ao, alimentag5o, matura-

g:io sexual, temperatura da  ague,  condiçOes de tempo e cau 

sas oceonograficas.  

SUMMARY 

This paper joints and selects the mainly works reffe-. 

ring to the biology and bioecology of the spiny-lbster Panueei-

hu4 atguz (Latreille) that live, along the northeast coast of 

Vrasil, as well as, to suggest others related with some biolo-

gical aspects- do not studied yet. The topics approached are re 

lated with the systematic, geographical distribution, habitat, 

alimentary and environment  habite,  physiology, hystology, popu-

lational and age structure,' ecdysis; relation weight/length, re 

generation, reproduction, anomalies, egg production, meet con- 

tent, diseases, commensalism, predators, and migration. From 

these topics the following conclusions were t-aken: 

01 - The systematic aspect of the species is well defined. 

02 - The geographic distribution of species is well know being 

its northern limit in North Carolina, USA and its sou- 

thern limit in the State of So Paulo, Brazil. 

03 The species lives on the substratum of caucareous algae  

composed by the Rhodophyceae group, such as, Halimeda in- 

crassata, H. opun»a, H. lamouroux e Diplanthera. 

04- The bathimetric distribution of the species is from the 

margin of the beach to about 100 meters depth. 

sand 
05 - The specie avoid mud anD-Potoms. 

06 During day light, the specis lives under stones, caves, 

carals, and spongf and at night it leaves the caves and 

goes out looking for food. 

The main food of the species is mollusks, annelids, small 

spiny-lobsters, algae and fishes. 



08 - Its alimmentary habit is phitophagous and zoophagous. 

09 - During the imature stage there is no diversification of 

food regarding to the sex and to the several sizes presen 

ted by the orgarlisms. 

10 - During the spermatogenesis and ovogenesis cycles the tes- 

tis present hystologically three gonadal stages and the 

ovarie present five stages. 

11 The smallest  si  zes observed during the sexual development 

is around 19,0 cm for the males and 21,0 cm for the fema-

les. 

12 - The segmentation of the antennule occurs after the  inicia  

tion of the larval life. 

13 - There is no races or varietes in the species being it con 

sidered one population reasonable homogeneous. 

14 In the populational structure or sex-ratio the number of 

males is almost the same of that of females. 

15 - The degree of growth of the species decrease with the in-

creasement of the age. 

16 One organism with about 15,0 cm of total length, and from 

this size the growth is around 2,0 to 3,5 cm per year. 

17 - Comparing the speed of growth of the species P. japonica.6 

and P. cutgaz, will take 2 years to increase its initial 

size of 2,5 cm to 15,0 cm. 

18 - in P. atgaA there is two annual recruitment. 

19 - The rate of growth is about 2,75, for the males and 3,32% 

for the females. 

20 - The lobster reach the size for fishery between 1,5 a 2 

years. 

21 The quantitative aspect of growth of the males can be re- 

presented by the equation: L= (1-e-
0,34 t

) and (1-e-0,38 t)for 

the females. 



22 - The lobsters molting is realized at any month of the year. 

23 - The molting depends on the age, feeding and helth of the 

organism. 

24 In the relations between the weight and abdominal length 

it seems to be a small sexual dimorphism in the greatest. 

25 - In the relations between the weight and abdominal length 

was verified.  that 1) For the same total length, the length 

of the female abdomen is bigger than those of the males. 

2) For the same total length (until 140 mm) the weigth of 

the female abdomen is supperior than those of the males. 

3) And for the total length (until 160 mm) the weigth of 

the male abdomen is supperior that those of females. 

26 - The lobsters in phase of reproduction bear the total length 

between 16,0 and 34,0 cm. 

27 - The greatest concentration of ovigero- females is between 

21,0 and 34,0 cm. 

28 - Ovigero females are found during all the year, mainly in 

August and November, and from Janliary to April. 

29 The number of the eggs carried by the females is about 

426.941 eggs per season of spawning. 

30 The total yield of boiled meet extracted from the cephalo 

thorax is about 26,5% of the total weight. 

31 - The profit of the meet from the tail is about 35,0% of the 

total weight. 

32 - The amount of meet removed from the rostrum antenna and 

from its base, is about 3,84% in relation to the total 

weight of the living specimen, 34,4% in relation to the 

in 
weight of the rostrum and 6,53 -rFelation to the weight of 

the cephalothorax. 

33 - The "black spot-  or  'Barriga Preta"  found in the spiny 

lobsters ;  probably is a process caused by the activity of 

the reation of the tirosine-tirosinase in the mixture of 

- 



hemolymph + L - thyrosine and in the mixtUre of extract of 

carapace + L thyrosine. 

34 - The cirriped crusta- cean of the species Ba.ectnu.4 ebukneus 

is considered 2 case of commensalism relationship, as 

well as, some species of spongi, hydroide, serpulids and 

bryozoans. 

35 - During the larval stare the species is eated by a great 

variety of fishes and other organism that eat upon planc-

tonic organisms but when adults. they are mainly eated by 

small sharks sea Perks, Red snappers and some fishes of 

the genus Epineohau.6 and Scombeitommuz, suc-h as: S. ca-

vaZta and S. macuZatuz. 

36 - The most regular migratory displacements are correlated 

with the reproduction cycle, feeding, sexual matUration. 

water temperature, wea ther condiction and oceonographic 

causes. 
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TABELA I - Determinaç5o dos contituintes do regime ali-
mentar da lagosta P. ottgu4 (juvenil) em  Pon  
tas de Pedra, Pernambuco. (segundo Fernan- 
des, 1969). 

AMPHINEURA 

Chitonidae 

GASTROPODA 

Fissurelidae 

Trochidae 

Turbinidae 

Phasianellidae - Tricolia sp 

Neritidae - Neritina sp 

Littorinidae — Littorina sp 

Rissoidae 

Caediciae Caecurn sp 

Cerithiidae - Cerithium sp 

Bittium varium 

Cerithiopsis sp 

Triphoridae Triphora sp 

Naticidae 

Muricidae -- Thais sp 

Columbellidae A,nachis sp 

PELECYPODA 

Lucinidae 

Cardiidae, Trarchycardium sp 

Solenida 

C R LI S T A E A 

AMPHIPODA • 

• ISOPODA (Tanaiciacea) 

MACRURA 

Palinuridae 

-Alpheidae 

ANOMURA 

Porceianidae 

Paouridae 

BRACHYURA 

PortunIdae 

Xanthidae 

STOMATOPODA 

Squillidae 

Panulirus sp 

ECHINODERMATA 

ASTEROIDEA 

OPHiUROIDEA 

ECHINOIDEA 

Fchinometridae — Echinometra lucunter 

Scutehidae Encope sp 

HOI OTHUROIDEA 

Synaptidae — Chiridota sp 

Synapta sp 

PORIFEPA 

ANNELIDA 

POLYCHAETA 

ASCIDIACEA 

Didemnidae 

COELENTERATA 

HIDROZOA 

A NTOZOA - Sierastrea so 

Pontes sp 

BR VOZOA 



(  '1) I Ci (   

:oa .tiaciaos F near.; 

PYCNOGONIDA 

PISCIS 

VEGETAIS 

TALLOPHYTA - Jania 

Amansia 

PTERIDOPHITA - Dipianthera cl 

Writtii 

TABELA II - Valores correspondentes ao nUmero médio de ovos observados e do nOmerc 

médio de ovos calculado, por classes de comprimento total, em femeas 
ovadas da espécie PanutiAu aAgaz (Latreille). (Segundo Alves & Bezer-
ra, 1968). 

Classes de 
comprimento 

(cm) 

Centro 
da 

classe 
Freqiiéneia 

Número médio 
observado 

Número médio 
calculado 

E = 4,8 1.5,53  

21,1 - 22,0 21,5 6 219.550 237.100 
22,1 -. 23,0 22,5 5 279.510 278.900 
23,1 - 24,0 23,5 5 378_476 328.200 
24,1 - 25,0 24,5 12 390_180 386.100- 
25,1 - 26,0 25,5 6 450.484 454.300 
26,1 - 27,0 26,5 2 459_895 492.700 
27,1 - 28,0 27,5 3 498.260 579.700 
28,1 - 29,0 28,5 1 712.645 653.800. 
29,1 - 3,0 29,5  1 735.645  739.800 

TABOR  Ill - Relagaes entre comprimento e. peso (animal inteiro e cauda) em ragostai 
PanutiAta cutguis de 12 a 35 cm de comprimento total, pescados em Per-

-nambuco e na Paraíba, de outubro de 1961 a janeiro de 1962. (segundo' 

Moura, 1962). 
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Fig. - Panutij7.a.6 a.A.cu4 (Latreille) vista lateral da 
fêmea, 

0 9 5. (segundo  Williams,  1965). 

Fig.  2 - Fundo de cascalho, composto de conalomerados de algas ca1c5 

reas (Rhodophyceae); a- c lomerados isolados; b- conglom 

rados unidos em consequncia do -mnvimento da formaç-ao algo- 

tk_ 

16gic2 (segundo Paiv & Aloantara-Filho, et.  all).  
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C OMPRIPIENTO TOTAL (e;rn) 
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COMPRIMENTO TOTAL (cm)  
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- Regregag5o do comprimento total (cm) em  re-

lag-6o ao _peso total (g) em lagostas Panu7 
LEW-, 0.14).4 (Latreille). (segundo 
1960). 

tOt-34 
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Camp, 

- Relaç-ão entre as medidas de comprimento to 
tal e peso do corpo da lagosta PanutÁADA 
puz mostrando dimorfismo sexual. (segundj 
CoZlho & Moura, 1963). 
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Fig.  9 - Distribuiçkt dos tamanhos de fêmeas de lagostas, registradas como em pro- 

cesso de reproduç-6o, por espécies e em frequências absolutas. Material 
capturado em frente aos municípios de Fortaleza e Paraouru (Estado do Cea 

r5, Brasil), no período de 7 de agosto de 1961 a 28 de junho de 1963).(sT 

gundo Paiva & Costa, 1963), 

Fig.  10 - Porcenta,ens mensais de fêmeas da lagosta Pan:LE-t-",u1A, wLgu (Latreille), 

processo de reprodução, em reiacT,o ao total de fémeas amostradas da es 

cie, em desembarques, no municipio de Fortaleza (Estado do Cear5 - Br 

sil), no período de 1962 a 1570). (segundo  Mesquite,  1971). 
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gundo Mesquita, 1973). 
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Fici. 15 — Mapa da costa do Estado do Ceará (Beasil), com a posiçio da estopo e as posiç das 
1  .ft  e1C. C rhrantUrAdAS pertencentes 5 espécie PariutiAws. citgu6 (Latreille). kt.gundo 
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Fig.  16 - Mapa'da costa do Estado do.  Ceara" .(Brasil), com a posiç:io da estaco e as posic6es das 
no.nuk ntroillo). (sentindo 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44

